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Introdução 

Dentre as famílias de plantas daninhas infestantes na cultura do arroz irrigado, a principal 
é a Poaceae, com proeminência do complexo Echinochloa spp., conjunto de espécies 
conhecidas popularmente como capim-arroz, e o arroz-daninho (Oryza sativa) (ÁVILA et al., 
2021). Estas espécies adquiriram, ao longo do tempo, resistência a herbicidas inibidores da 
Acetolactato Sintase (ALS) decorrente do uso frequente da tecnologia Clearfield®.  

Diante desta problemática começaram a ser utilizados para o controle destas plantas de 
capim-arroz resistentes a inibidores da ALS, os herbicidas inibidores da ACCase seletivos à 
cultura do arroz. Estes herbicidas atuam inibindo a enzima Acetil Coenzima A carboxilase, 
controlando gramíneas anuais e perenes em pós-emergência com translocação via floema 
gerando concentração nas regiões meristemáticas. Alguns exemplos seletivos à cultura do arroz 
irrigado são o cyhalofop-butyl, metamifop, fenoxaprop-p-ethyl e profoxydim. Recentemente 
também foi disponibilizado pela indústria o mimetizador de auxinas florpyrauxifen-benzyl, que 
controla o capim-arroz resistente a inibidores da ALS, ciperáceas e folhas largas.  

Na região sul do Rio Grande do Sul a época de aplicação dos herbicidas citados 
anteriormente e o ciclo vegetativo coincide com baixas temperaturas que dificultam que a cultura 
metabolize os herbicidas, o que pode causar fitotoxidez dependendo das doses e condições 
ambientais. Neste contexto, a cultivar de arroz irrigado BRS Pampeira é uma cultivar 
desenvolvida pela Embrapa com ciclo médio-longo (133 dias) com alto potencial produtivo e 
qualidade de grãos superior. Contudo, em função de seu ciclo, a época de semeadura 
preferencial ocorre a partir do fim de setembro e início de outubro, quando ocorrem com maior 
frequência temperaturas baixas. Estudos anteriores (KNEIB et al., 2022) mostram que esta 
cultivar apresenta sensibilidade a alguns herbicidas inibidores da ACCase, especialmente o 
profoxydim. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é avaliar a sensibilidade da cultivar de arroz 
irrigado BRS Pampeira a herbicidas inibidores da ACCase e ao florpyrauxifen-benzyl. 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido durante a safra 2024/25 na Embrapa Clima Temperado - 
Estação Experimental de Terras Baixas, no município do Capão do Leão - RS, onde o solo é 
classificado como Planossolo háplico, com 46% de areia, 39% de Silte e 14% de argila, pH 5,5 
e o teor de matéria orgânica 1,3%. O preparo do solo foi realizado com gradagem, nivelamento 
e rolo compactador. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com 
quatro repetições, com parcelas medindo 10 m2 (2 x 5 m). A semeadura foi convencional, 
realizada em 19 de outubro de 2024, utilizando semeadora de nove linhas espaçadas em 17,5 
cm, com a cultivar BRS Pampeira (110 kg ha-1) e adubação de base com 370 kg 18-38-00 ha-1. 
A aplicação de herbicidas em ponto-de-agulha foi realizada no dia 22 de outubro de 2024, 
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utilizando pulverizador costal pressurizado por bomba elétrica e barra equipada com quatro 
pontas Teejet 110.015 AIR espaçadas 0,5 m entre si, proporcionando volume de calda de 135 L 
ha-1. A emergência da cultura se deu em 28 de outubro de 2024. A irrigação foi concluída no dia 
11 de novembro 2024 juntamente com a primeira adubação em cobertura utilizando 62 kg de N 
ha-1. A segunda adubação em cobertura ocorreu no dia 11 de dezembro de 2024 com 78,2 kg 
de N ha-1 e 60 kg de K2O ha-1. No dia 27 de janeiro de 2025, foram aplicados inseticida 
(tiametoxam 141 + lamba-cialotrina 106 + benzisotizolinona 3,12 g ha-1) e o fungicida 
(azoxistrobina 75 + flutriafol 75 g ha-1), visando o controle de percevejos e patógenos foliares, 
respectivamente. 

A aplicação dos herbicidas conforme os tratamentos (Tabela 1) foi realizada em 9 de 
novembro de 2024 no estágio fenológico V3/V4 da cultura e com as plantas infestantes 
apresentaram quatro folhas a um perfilho. Foi utilizado pulverizador costal propelido por CO2 
pressurizado e barra equipada com quatro pontas Micron XP-AIR 110.015 com espaçamento de 
0,5 m entre si e volume de calda de 120 L ha-1.  Na véspera da aplicação de herbicida realizou-
se a qualificação e contagem de gramíneas presentes nas quatro parcelas testemunhas, 
resultando em infestação média de 440 plantas de capim-arroz, 324 plantas de capim pé-de-
galinha e 244 plantas de papuã m-2. 

Tabela 1. Herbicidas, adjuvantes e respectivas doses utilizados nos tratamentos. Embrapa Clima 
Temperado-Estação Experimental Terras Baixas, Capão do Leão - RS, 2025. 

Herbicidas Dose (g ha-1) Adjuvante Dose (L ha-1) 

Testemunha sem herbicidas 
cyhalofop-butyl 360 óleo vegetal (Veget Oil®) 2,0 

metamifop 300 óleo mineral (IharolGold®) 0,5 
florpyrauxifen-benzyl 30 - - 
fenoxaprop-p-ethyl 69 óleo vegetal (Aureo®) 2,0 
fenoxaprop-p-ethyl 103,5 óleo vegetal (Aureo®) 2,0 
fenoxaprop-p-ethyl 138 óleo vegetal (Aureo®) 2,0 
fenoxaprop-p-ethyl 172,5 óleo vegetal (Aureo®) 2,0 
fenoxaprop-p-ethyl 207 óleo vegetal (Aureo®) 2,0 

profoxidim 80 óleo vegetal (Dash®) 0,5% v/v 

profoxidim / profoxidim (7DAA1) 80 / 80 óleo vegetal (Dash®) 0,5% v/v 
profoxidim 120 óleo vegetal (Dash®) 0,5% v/v 

1: dias após a primeira aplicação. 

 As variáveis avaliadas foram: fitotoxidade causada pelos herbicidas a cultivar BRS 
Pampeira aos sete, 14, 21 e 35 dias após a primeira aplicação (DAA) e o controle de capim-
arroz, capim-pé-de-galinha e papuã aos 14, 21, 35 DAA e na pré-colheita. A colheita foi realizada 
em 7 de março de 2025, em área útil de 2,55 m2, posteriormente à trilha, ocorreu a pesagem do 
arroz obtido nas parcelas, com balança digital e determinada a umidade através de um 
equipamento específico, com posterior cálculo da produtividade em kg ha-1 e umidade padrão de 
13%. Foi verificada a normalidade e homoscedasticidade dos dados, que posteriormente foram 
submetidos à análise da variância (p≤0,05) para verificar diferenças entre os tratamentos e, em 
caso positivo, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p≤0,05). Todas as análises 
foram realizadas no software Jamovi (JAMOVI, 2024). 

Resultados e Discussão 

A Houve a necessidade da transformação dos dados de fitotoxicidade através da função 

arcsen (1/x) para correção de sua normalidade e homoscedasticidade. Os demais conjuntos de 

dados foram analisados sem transformações e foi verificada diferença significativa para todas as 
variáveis analisadas. A análise da variância apontou diferença entre os tratamentos para todas 
as variáveis avaliadas.  

Na Tabela 2 são apresentados os resultados de controle de capim-arroz aos 14, 21 e 35 
DAA. Verificou-se que o herbicida cyhalofop-butyl, as doses mais altas de fenoxaprop-p-ethyl, e 
todos os tratamentos com profoxydim proporcionaram melhor controle da planta daninha aos 14 
DAA. Metamifop e fenoxaprop-p-ethyl (138 g ha-1) apresentaram resultados similares. Alguns 
tratamentos apresentaram controle intermediário aos 14 DAA, sendo eles fenoxaprop-p-ethyl 
(103,5 g ha-1) e florpyrauxifen-benzyl. O tratamento que apresentou menor controle para o capim-
arroz foi a menor dose fenoxaprop-p-ethyl (resultados já obtidos em outros estudos – inf pessoal). 
Aos 21 e 35 DAA todos os tratamentos apresentaram controle similar e superior a 95%.  
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Tabela 2. Controle (%) de capim-arroz (Echinochloa spp.) aos sete, 14, 21, 35, 42, 60 e 110 dias após 
aplicação dos tratamentos. Embrapa Clima Temperado/ETB, Capão do Leão – RS, 2025. 

Herbicida 
Dose  

(gi.a. ha-1) 
Controle (%) de capim-arroz (Echinochloa spp.) 

14 DAA 21 DAA 35 DAA 

Testemunha - 0,0 d1 0,0 b 0,0 b 
cyhalofop-butyl 360 100 a 100 a 100 a 

metamifop 300 95,8 ab 100 a 100 a 
florpyrauxifen-benzyl 30 81,3 bc 95,3 a 99,3 a 
fenoxaprop-p-ethyl 69 70,0 c 96,0 a 98,8 a 
fenoxaprop-p-ethyl 103,5 87,5 b 99,0 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 138 96,3 ab 100 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 172,5 100 a 100 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 207 100 a 100 a 100 a 

profoxydim 80 98,3 a 100 a 100 a 
profoxydim / profoxydim 80 / 80 100 a 100 a 100 a 

profoxydim 120 100 a 100 a 100 a 

C.V. (%)2 32,55 30,60 30,48 
DAA: dias após aplicação dos tratamentos. 1: Medias seguidas por letras iguais não diferem entre si segundo o teste de Tukey (5%). 
2: Coeficiente de variação. 

Na Tabela 3 são apresentados resultados para o controle de papuã (Urochloa 
plantaginea). Todos os tratamentos com herbicidas inibidores da ACCase apresentaram, já aos 
14 DAA, boa performance sobre esta espécie, com controle acima de 90%. O tratamento com o 
herbicida florpyrauxifen-benzyl, como esperado, obteve controle de papuã inferior aos demais 
nas avaliações realizadas aos 14 e 21 DAA. Aos 35 DAA, todos os tratamentos obtiveram 
controle superior a 95%, demonstrando o efeito eficaz da inundação no controle desta espécie. 

Tabela 3. Controle (%) de papuã (Urochloa plantaginea) aos 14, 21 e 35 dias após aplicação dos 
tratamentos. Embrapa Clima Temperado/ETB, Capão do Leão – RS, 2025. 

Herbicida 
Dose 

(g ha-1) 
Controle (%) de papuã (Urochloa plantaginea) 

14 DAA 21 DAA 35 DAA 

Testemunha - 0,0 c1 0,0 c 0,0 b 
cyhalofop-butyl 360 95,3 a 100 a 100 a 

metamifop 300 100 a 100 a 100 a 
florpyrauxifen-benzyl 30 79,0 b 92,3 b 97,5 a 
fenoxaprop-p-ethyl 69 90,5 a 99,5 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 103,5 96,3 a 100 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 138 99,5 a 100 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 172,5 100 a 100 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 207 100 a 100 a 100 a 

profoxydim 80 100 a 100 a 100 a 
profoxydim / profoxydim 80 / 80 100 a 100 a 100 a 

profoxydim 120 100 a 100 a 100 a 

C.V. (%)2 31,96 30,76 31,10 
DAA: dias após aplicação dos tratamentos. 1: Medias seguidas por letras iguais não diferem entre si segundo o teste de Tukey (5%). 
2: Coeficiente de variação. 

Na Tabela 4 pode-se observar que o controle de E. indica aos 14, 21 e 35 DAA com 
herbicidas inibidores da ACCase foi superior a 90%. Contudo, florpyrauxifen-benzyl, como 
esperado, apresentou controle inferior desta espécie. 

Tabela 4. Controle (%) de capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) aos sete, 14, 21, 35, 42, 60 e 110 dias 
após aplicação dos tratamentos. Embrapa Clima Temperado/ETB, Capão do Leão – RS, 2025. 

Herbicida 
Dose  

(g ha-1) 

Controle (%) de capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) 

14 DAA 21 DAA 35 DAA 

Testemunha - 0,0 c1 0,0 c 0,0 c 

cyhalofop-butyl 360 95,5 a 100 a 100 a 
metamifop 300 100 a 100 a 100 a 

florpyrauxifen-benzyl 30 74,8 b 88,8 b 81,3 b 
fenoxaprop-p-ethyl 69 89,5 a 98,5 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 103,5 96,0 a 100 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 138 98,5 a 100 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 172,5 100 a 100 a 100 a 
fenoxaprop-p-ethyl 207 100 a 100 a 100 a 

profoxydim 80 100 a 100 a 100 a 
profoxydim / profoxydim 80 / 80 100 a 100 a 100 a 

profoxydim 120 100 a 100 a 100 a 

C.V. (%)2 31,55 30,66 30,51 
DAA: dias após aplicação dos tratamentos. 1: Medias seguidas por letras iguais não diferem entre si segundo o teste de Tukey (5%). 
2: Coeficiente de variação. 
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Neste estudo observou-se que os herbicidas inibidores da ACCase apresentam diferentes 
níveis de fitotoxicidade na cultivar BRS Pampeira (Tabela 5), ocasionados pelas condições 
climáticas que sucederam a sua aplicação. Foi verificada fitotoxicidade em todos os tratamentos 
com fenoxaprop-p-ethyl, sendo verificada redução ao longo das avaliações, em decorrência do 
início da irrigação e da adubação nitrogenada. Entretanto, o herbicida profoxydim, apresentou 
fitotoxicidade superior aos demais em todas as épocas de avalição, sendo que na dose de 120 
g ha-1, foi verificada morte de plantas da cultura. 

Tabela 5. Fitotoxicidade a cultivar de arroz irrigado BRS Pampeira (%) aos sete, 14, 21 e 35 dias após 
aplicação dos tratamentos e produtividade de grãos de arroz (kg/ha – 13% umidade). Embrapa Clima 
Temperado/ETB, Capão do Leão – RS, 2025. 

Herbicida 
Dose  

(g ha-1) 
Fitotoxicidade a cultura (%) Produtividade 

(kg ha-1) 7 DAA 14 DAA 21 DAA 35 DAA 

Testemunha - 0,0 d 0,0 d 0,0 c 0,0 b NA 
cyhalofop-butyl 360 0,0 d 0,0 d 0,0 c 0,0 b 10.934 b 

metamifop 300 0,0 d 0,0 d 0,0 c 0,0 b 13.593 a 
florpyrauxifen-benzyl 30 0,0 d 0,0 d 0,0 c 0,0 b 12.936 a 
fenoxaprop-p-ethyl 69 3,2 c 0,0 d 0,0 c 0,0 b 11.820 b 
fenoxaprop-p-ethyl 103,5 3,2 c 0,0 d 0,0 c 0,0 b 13.693 a 
fenoxaprop-p-ethyl 138 5,0 c 0,0 d 0,0 c 0,0 b 12.391 a 
fenoxaprop-p-ethyl 172,5 7,3 c 1,2 d 0,0 c 0,0 b 12.178 a 
fenoxaprop-p-ethyl 207 8,3 c 4,5 c 0,0 c 0,0 b 12.147 a 

profoxydim 80 13,3 b 5,5 c 1,0 c 0,0 b 11.135 b 
profoxydim / profoxydim 80 / 80 16,8 b 11,0 b 4,5 b 0,0 b 11.382 b 

profoxydim 120 27,0 a 40,5 a 13,3 a 5,5 a 10.737 b 

C.V. (%)2 76,41 54,42 35,39 22,04 35,44 
DAA: dias após aplicação dos tratamentos. 1: Medias seguidas por letras iguais não diferem entre si segundo o teste de Tukey (5% 
prob.). 2: Coeficiente de variação. 

Em relação a produtividade, os tratamentos que receberam cyhalofop-butyl, fenoxaprop-
p-ethyl (69 g ha-1) e todas as doses profoxydim apresentaram resultado inferior aos demais. No 
caso de cyhalofop-butyl e da dose mais baixa de fenoxaprop-p-ethyl, por conta do controle lento 
das gramíneas avaliadas. Já para os tratamentos com profoxydim, os danos causados pela 
fitotoxicidade influenciaram negativamente a produção de grãos. 

Conclusões 

Os herbicidas inibidores da ACCase controlam gramíneas em arroz irrigado. 
Florpyrauxifen-benzyl não é eficiente no controle de papuã e capim-pé-de-galinha. Fenoxaprop-
p-ethyl foi seletivo a cultivar de arroz irrigado BRS Pampeira em todas as doses testadas. O uso 
de profoxydim nesta cultivar deve ser limitado a dose de 80 g ha-1.  
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